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Introdução: A experimentação ou ensaio patogenético homeopático (EPH) é o método de 
investigação clínico-farmacológica utilizado pela homeopatia para conhecer as manifestações 
patogenéticas (sinais e sintomas) que as substâncias despertam nos seres humanos, 
possibilitando a aplicação do princípio da similitude terapêutica. Instrumento indispensável na 
assistência, na pesquisa e no ensino da homeopatia, apresenta modelos de aplicação diversos 
ao longo destes dois séculos de prática homeopática, através dos quais milhares de substâncias 
foram experimentadas em indivíduos humanos sadios e tiveram suas manifestações 
sintomáticas descritas nas Matérias Médicas Homeopáticas. Apesar da sua importância no 
desenvolvimento da episteme homeopática, a Homeopatia Brasileira carece, na atualidade, de 
protocolos de pesquisa patogenética condizentes com as exigências da metodologia científica 
moderna. Método: Este “Protocolo de Experimentação Patogenética Homeopática” [1,2] foi 
desenhado com o intuito de suprir esta demanda, seguindo os passos e as exigências 
necessárias à elaboração de um projeto de pesquisa clínica em humanos, a fim de 
disponibilizar uma sistemática que permita a uniformização do procedimento e sua aplicação 
nas diversas instâncias que se proponham a realizar pesquisa patogenética homeopática. 
Resultados: Neste protocolo, além de cumprirmos metodicamente os passos que permitam a 
aprovação de futuros projetos na área perante os comitês de ética em pesquisa das instituições 
que pretendam executá-los, aperfeiçoamos os critérios de validação dos sintomas 
patogenéticos (critérios de atribuição causal) trazidos por outros autores, a fim de que os 
resultados das experimentações patogenéticas homeopáticas tornem-se mais confiáveis. 
Conclusões: Por ser uma linha de pesquisa vital ao desenvolvimento do ensino, da pesquisa e 
da assistência homeopática, estamos sugerindo a uniformização e a sistematização da 
pesquisa patogenética homeopática brasileira em torno das linhas mestras deste protocolo, 
solicitando a colaboração de todos, com críticas e sugestões, para o aperfeiçoamento do 
mesmo. 
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